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 x Resumo 
 

Efeito do tratamento com GnRH ou hCG no dia 5 pós-inseminação 
artificial sobre a concentração sérica de progesterona e a taxa de 
concepção em vacas holandesas lactantes durante o verão 

 
RESUMO: Este estudo avaliou o efeito de injeções de GnRH (hormônio 
liberador de gonadotrofina) ou hCG (gonadotrofina coriônica humana) no 
dia 5 após inseminação artificial (IA) nas taxas de concepção em vacas 
lactantes durante o verão. Vacas holandesas, n=158, produzindo 26±9 kg de 
leite/dia e 213±112 dias pós-parto (DPP), foram aleatoriamente distribuídas 
em 3 grupos: Controle (GC; n=52); GnRH (GG; n=55), 100 mcg IM. de 
gonadorelina (Cystorelin); e hCG (GH; n=51), 2500 UI IM de hCG 
(Vetecor). A temperatura retal foi verificada no momento da IA, e as 
amostras de sangue coletadas nos dias 5; 7 e 12 após IA para avaliar as 
concentrações séricas de progesterona (P4). A prenhez foi determinada 
entre os dias 42 e 49 após IA. Os dados foram analisados pelo 
procedimento MIXED do SAS, e foram incluídos no modelo efeitos do 
tratamento, ordem de lactação, produção de leite, temperatura retal no 
momento da IA e suas interações. O tratamento com GnRH ou hCG 
aumentou a P4 sérica (P<0,01). As concentrações séricas de P4 (ng/ml; 
média ± EPM) para GC, GG, e GH foram, respectivamente, no dia 5: 
2,71±0,43; 2,45±0,44 e 3,23±0,45, no dia 7: 4,79±0,43; 4,15±0,44 e 
5,75±0,45, e no dia 12 após IA: 5,21±0,43; 6,91±0,44 e 8,50±0,45. Devido 
ao aumento proporcional na concentração sérica de P4 entre os dias 5 e 7 
após IA (GC: 77, GG: 69, GH: 77%; P<0,01) é provável que os tratamentos 
não tenham induzido o efeito luteotrópico no CL existente, porém devido 
ao grande aumento na P4 sérica no dia 12 nos animais tratados (GG: 112, 
GH: 87%; P<0,01) em relação aos animais controle (GC: 16%; P=0,31), 
provavelmente houve a indução de um novo CL. A temperatura retal média 
das vacas no momento da IA foi de 39,7°C e o tratamento com GnRH ou 
hCG aumentou as taxas de concepção (média ± EPM) nas vacas com 
temperatura retal abaixo de 39,7°C (GC: 10,1±0,07, n=26; GG: 36,8±0,07, 
n=27; e GH: 32,8±0,09%, n=21; P<0,01), mas não tiveram efeito na 
concepção (média ± EPM) em vacas com temperatura acima de 39,7°C 
(15,2±0,08; n=26; 17,8±0,08, n=28; e 24,4±0,07%, n=30; P>0,15). Esses 
dados sugerem que o GnRH e hCG aumentam as taxas de concepção em 
vacas holandesas lactantes por aumentar as concentrações séricas de P4. Os 
efeitos positivos dos tratamentos não foram detectados em vacas com alta 
temperatura retal provavelmente devido a efeitos deletérios do estresse 
térmico na fertilização e desenvolvimento precoce do embrião.  
Vacas leiteiras, concepção, progesterona, hCG, GnRH. 



 xi Abstract 
 

Effect of treatment with GnRH or hCG on day 5 after artificial 
insemination on serum progesterone concentration and conception 
rates in lactating Holstein cows during the summer 
 
ABSTRACT: This study evaluated the effect of GnRH (gonadotropin 
releazing hormone) or hCG (human chorionic gonadotropin) injection on 
day 5 after artificial insemination (AI) on conception rates in lactating dairy 
cows during the summer. Holstein cows, 158, producing 26 ± 9 kg milk/d 
and 213 ± 112 days in milk, were randomly assigned to one of 3 treatments 
groups: control (CG: n=52); GnRH (GG: n=55), injection of 100 mcg i.m. 
of gonadorelin (Cystorelin®) and hCG (HG: n=51), injection of 2500 UI 
hCG i.m. (Vetecor®). Rectal temperature was checked at the moment of AI 
and blood samples collected on days 5, 7 and 12 after AI to evaluate serum 
progesterone (P4) concentrations. Pregnancy was determined between 42 
and 49 d after AI. Data were analyzed by the MIXED procedure of SAS 
and were included in the model the effects of treatment, parity, milk 
production, rectal temperature at the moment of AI and interactions. 
Treatment with GnRH or hCG increased serum P4 (P<0,01). Serum P4 
concentrations (ng/ml, mean±SEM) for CG, GG and HG were, respectively, 
on day 5 2.71±0.43, 2.45±0.44 and 3.23±0.45, on day 7, 4.79±0.43, 
4.15±0.44 and 5.75±0.45 and on day 12 after AI, 5.21±0.43, 6.91±0.44, 
8.50±0.45. Due to the proportional increase in serum P4 concentration from 
d 5 to 7 after AI (CG: 77, GG: 69, HG: 77%, P<0,01), it is likely that 
treatments did not have luteotropic effect on the existing CL, but due the 
higher increase in serum P4 on day 12 in the treated animals (GG: 112, HG: 
87%; P<0,01) in relation to the control group animals (GC: 16%; P=0,31), 
probably induced the formation of a new CL. The average rectal 
temperature of cows at time of AI was 39,7°C. Treatment with GnRH and 
hCG increased conception rates (mean±SEM) in cows with rectal 
temperature below 39,7°C (CG: 10.1±0.075, n= 26, GG: 36.8±0.073, n=27, 
HG: 32.8±0.088%, n=21; p<.01), but had no effect on conception 
(mean±SEM) in cows with temperature above 39,7°C (15.2±0.080, n=26, 
17.8±0.085, n=28, 24.4±0.074%, n=30, p<.15). These data suggest that 
GnRH and hCG increase conception rates in lactating Holstein cows by 
increasing serum P4 concentrations. The positive effects of treatments were 
not detected in cows with high rectal temperature probably because of the 
deleterious effects of thermal stress on fertilization and early embryo 
development.  
Dairy cows, conception, progesterone, hCG, GnRH.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Vacas leiteiras de alta produção apresentam taxas de concepção 

abaixo do desejado, levando a perdas econômicas (NEBEL e 

McGILLIARD, 1993; TEFERA et al., 2001). Diante disso, deve-se 

buscar a otimização do desempenho reprodutivo, por ter influência 

direta na produção de leite por dia de vida útil da vaca, número de 

animais de reposição, diminuição dos custos e aumento dos ganhos 

genéticos. A otimização da eficiência reprodutiva é um dos fatores que 

mais contribui para melhorar a performance e lucratividade dos 

rebanhos leiteiros.  

São vários os fatores que podem influenciar negativamente o 

desempenho reprodutivo de vacas leiteiras. A baixa concentração de 

progesterona (P4) tem sido citada como um dos fatores que explicam 

a menor concepção em vacas de leite, sendo que a produção de leite 

reduz a concentração de P4, devido maior ao “clearence” desse 

hormônio pelo fígado (PARR et al., 1993ab) em conseqüência da alta 

ingestão de matéria seca (IMS; VASCONCELOS, 1998). 

Em vacas prenhes da raça Holandesa foi observado maior 

concentração de P4 pós-inseminação artificial (IA; FONSECA et al., 
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1983; FOLMAN et al., 1973, 1979, 1990, MANN et al., 1995) e 

também que a administração de P4 após a IA estimulou o 

desenvolvimento do embrião, tornando-o mais maturo e funcional 

(GARRET et al., 1988). Estes dados sugerem que parte das perdas 

embrionárias possa ser devido à inadequada função luteínica materna 

(STAPLES e HANSEL, 1961; BULMAN e LAMMING, 1978; 

LUKASZEWSKA e HANSEL, 1980; WIELBOLD, 1988; 

LAMMING et al., 1989; THATCHER, 1994; TEFERA, et al., 2001).  

De acordo com GEISERT et al. (1992); MANN e LAMMING 

(1995, 2001), o sucesso do reconhecimento materno da gestação 

depende da presença de um embrião bem desenvolvido, que produza 

quantidades suficientes de Interferon-Tau (IFN-τ), o que por sua vez 

depende da secreção materna de P4. Assim, a concepção pode ser 

influenciada por falhas na fertilização ou perdas embrionárias 

precoces. 

A concepção também pode ser significativamente 

comprometida pela temperatura ambiente (WOLFENSON et al., 

2000), sendo de 10 a 20% nos meses mais quentes, e de 40 a 60% nos 

meses mais frios (CAVESTANY et al., 1985). Vacas em lactação são 

mais sensíveis a altas temperaturas, devido ao calor gerado pelo 
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aumento no metabolismo associado à produção de leite (LUCY, 

2001).  

Visando aumentar a concentração de progesterona pós IA e 

potencialmente reduzir a incidência da morte embrionária precoce, 

algumas medidas são sugeridas, entre elas o uso de agentes 

gonadotrópicos como o hormônio liberador de gonadotrofina (GnRH; 

(NAKAO et al., 1983; LEWIS et al., 1990) ou a gonadotrofina 

coriônica humana (hCG; WILTBANK et al., 1961; MORRIS et al., 

1976; EDUVIE & SEGUIN, 1982; McDERMOTT et al., 1986; 

PRICE et al., 1989; SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN, 1992, 

1996; SANTOS et al., 2001).  

O uso desses agentes poderia aumentar a secreção de P4, devido 

ao efeito luteotrópico (KERBLER et al., 1997; SANTOS et al., 2001) 

e/ou indução de um corpo lúteo acessório (CLa; SCHMITT et al., 

1996; SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN, 1992; 1996; 

FONSECA et al., 2001; SANTOS et al., 2001; MARQUES, 2002). 

De acordo com a hipótese de LOPEZ-GATIUS et al. (2002), 

existe uma relação positiva entre a presença do CLa e a manutenção 

da gestação. A aplicação de gonadotrofinas durante a fase lútea seria 
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uma estratégia para aumentar a concentração de P4 devido à formação 

de CLa (SCHIMITT et al., 1996a). 
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2. OBJETIVO 

 

O objetivo deste experimento foi avaliar o efeito da aplicação 

de GnRH ou hCG no dia cinco pós IA na concentração sérica de P4 

nos dias 5; 7 e 12 pós IA e na taxa de concepção de vacas holandesas 

lactantes no verão. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Associação entre produção de leite e eficiência 

reprodutiva 

A produção de leite tem sido associada à diminuição na 

eficiência reprodutiva. Vacas de leite de alta produção apresentam sua 

performance reprodutiva comprometida em função do atraso na 

atividade ovariana pós-parto e/ou redução na taxa de concepção 

(NEBEL & McGILLIARD, 1993). 

A produção de leite pode comprometer o desempenho 

reprodutivo através da redução da concentração de P4, e o mecanismo 

pelo qual vacas de alta produção apresentam menor concentração 

deste hormônio está relacionado à ingestão de matéria seca (IMS; 

correlação produção de leite e IMS = 0,88; HARRISON et al., 1990). 

Com o aumento na IMS haveria aumento do aporte sangüíneo para o 

sistema digestivo com maior “clearence” de P4 pelo fígado (PARR et 

al., 1993ab). VASCONCELOS (1998) verificou que existe efeito 

agudo da alimentação nos níveis de P4, sendo que com 3 horas após a 

ingestão de dieta completa foi detectado decréscimo na concentração 

deste hormônio, provavelmente devido ao maior “clearence” pelo 
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fígado. Para cada aumento de produção de um Kg de leite houve 

redução de 0,062 ng/ml na concentração de P4, sugerindo que a alta 

produção de leite poderia influenciar negativamente a taxa de 

concepção pelo seu efeito na concentração de P4 pós IA.  

 

3.2 Influência da concentração sérica de progesterona pós 

IA nas taxas de concepção 

O reconhecimento e a manutenção da gestação nos bovinos 

envolvem uma série de sinais transmitidos do embrião para a mãe, que 

levam à inibição da luteólise (WIELBOLD, 1988; LAMMING et al., 

1989; THATCHER et al., 1994; FONSECA et al., 2001; NEVES et 

al., 2001), permitindo a manutenção do corpo lúteo (CL) e da 

liberação de P4 e conseqüentemente a manutenção da gestação. 

(STAPLES e HANSEL, 1961; THATCHER et al., 1994; FONSECA 

et al., 2001). Perdas embrionárias podem advir de falhas do CL em 

secretar esse esteróide (STAPLES e HANSEL, 1961; BULMAN e 

LAMMING, 1978; LUKASZEWSKA e HANSEL, 1980; 

WIELBOLD, 1988; LAMMING et al., 1989; THATCHER et al., 

1994; TEFERA, 2001; BINELLI et al., 2001). 
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Trabalhos realizados por LUKASZEWSKA e HANSEL (1980); 

FONSECA et al. (1983); LAMMING et al. (1989); MANN et al. 

(1995) e FOLMAN et al. (1990), mostraram que as concentrações de 

P4 pós IA foram maiores em vacas que concebiam. ROBINSON et al. 

(1989) e MACMILLAN et al. (1991) observaram que implantes 

vaginais de P4 pós-IA aumentavam a taxa de concepção em vacas, 

justificando a afirmativa anterior.  

VAN CLEEFF et al. (1991) não observaram esta relação em 

novilhas, sugerindo que a concentração de P4 pós-IA poderia 

influenciar a taxa de concepção em vacas, mas não em novilhas. 

HASLER et al. (1980) avaliaram a concentração de P4 em receptoras 

de embriões bovinos entre os dias 3 e 7, e 9 e 14, e não observaram 

diferença entre os animais que permaneceram prenhes ou não. Esta 

diferença também não foi encontrada por ROBINSON et al. (1988), 

após o uso de PRID no início da gestação. MANN e LAMMING 

(1995) encontraram concentrações de P4 entre os dias 12 e 16 em 

torno de 5,7 – 12,3 ng/ml nas vacas vazias e em torno de 4,8 – 10,5 

ng/ml em vacas prenhes, afirmando com isso que nem sempre baixas 

concentrações de P4 acarretam perdas embrionárias, assim como nem 

sempre altas concentrações de P4 resultam em sucesso na prenhez. 
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A P4 é importante no controle das mudanças do ambiente 

uterino, além de influenciar o crescimento embrionário (GEISERT et 

al. 1992). De acordo com DEMMERS et al. (2001), a concentração 

materna de P4 é que controla a secreção glandular uterina, estando 

relacionada com a produção de IFN-τ pelo embrião. GARRET et al. 

(1988) e KERBLER et al. (1997) demonstraram que o aumento da 

progesterona pós-IA avançou o desenvolvimento dos embriões, que se 

apresentaram maiores e com maior secreção de proteínas, indicando 

maturidade e funcionalidade.  

Foi observado por WATHES et al. (1998), que baixa 

concentração de P4 na fase lútea, poderia resultar em embriões 

menores no 16º dia do ciclo estral, possivelmente pela menor 

capacidade de bloquear a luteólise e menor produção de IFN-τ. De 

acordo com KNICKERBOCKER et al. (1986); GEISERT et al. 

(1988); MANN et al. (1998) e BINELLI et al. (2001), o aumento da 

P4 durante a fase lútea e no período crítico estimularia o 

reconhecimento da gestação.  

A secreção de IFN-τ depende do desenvolvimento do embrião, 

essencial para suprimir a secreção de prostaglandina F2α (PGF2α) e 

manter o CL (THATCHER e HANSEN, 1992; MEYER et al., 1995; 
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KERBLER et al., 1997). O IFN-τ é secretado pelo concepto no início 

da gestação, promovendo a supressão dos receptores de ocitocina do 

epitélio endometrial (WATHES et al., 1998; MANN et al., 1999). De 

acordo com DEMMERS et al. (2001) esta supressão ocorreu através 

da inibição da ação dos receptores de estrógeno.  

Vacas que geraram embriões com desenvolvimento 

comprometido apresentaram no lavado uterino concentrações de   

IFN-τ inferiores, ou até mesmo ausentes, em comparação àquelas 

fêmeas cujos embriões eram bem desenvolvidos (MANN & 

LAMMING, 2001). 

MANN & LAMMING (1995; 2001) observaram maior 

concentração de 13,14-dihydro-15-keto PGF2α (PGFM), metabólito 

da PGF2α, quando os níveis de progesterona apresentavam-se 

menores, concluindo que vacas com menores concentrações 

plasmáticas de P4 têm maior predisposição à perda embrionária. 

A concentração de P4 começa a diminuir por volta do 14° - 15° 

dia do ciclo, ao contrário da PGF2α e da ocitocina, que nesse período 

começam a se elevar, causando a luteólise (WATHES & LAMMING, 

1995). Esse período denominado período crítico, que dura até o 17° 

dia do ciclo, é essencial para a manutenção da gestação. A vaca deve 
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bloquear a luteólise através do concepto, que envia sinais 

antiluteolíticos, inibindo a produção de PGF2α pelo endométrio 

(KNICKERBOCKER et al., 1986; GEISERT et al., 1988; MANN et 

al., 1998; BINELLI et al., 2001). 

Qualquer tratamento que atrase a regressão do CL pode fornecer 

ao embrião tempo para que ele se desenvolva e inicie a produção dos 

sinais anti-luteolíticos (THATCHER et al., 1994; MEYER et al., 

1995). 

A maior taxa de concepção decorrente da maior concentração 

de P4 pós IA, a importância deste hormônio para o desenvolvimento 

do embrião e da sua capacidade em inibir a luteólise, mostram que 

baixa concentração de P4, devido a maior produção de leite e de IMS, 

pode ser uma das possíveis explicações para o fato de vacas de leite de 

alta produção apresentarem menor taxa de concepção.  

 

3.3 Efeitos do estresse térmico sobre a taxa de concepção 

O estresse térmico é um dos principais fatores que provocam a 

diminuição na fertilidade em vacas leiteiras durante o verão 

(HANSEN & ARÉCHIGA, 1999; WOLFENSON et al., 2000; LUCY, 

2001). 
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Vacas leiteiras em lactação são mais sensíveis ao estresse 

térmico, em função do calor gerado pelo aumento do metabolismo 

associado à produção de leite, já devido a diminuição da ingestão de 

matéria seca, ocorre necessidade de aumentar a densidade nutricional 

da dieta (LUCY, 2001).  

O estresse térmico pode comprometer a fertilidade através de 

alterações no desenvolvimento folicular (WOLFENSON et al., 1995), 

mudanças nos perfis hormonais e no ambiente uterino, além de morte 

embrionária precoce (HANSEN e ARÉCHIGA, 1999). 

Como resposta adaptativa ao estresse térmico, ocorre aumento 

do fluxo sanguíneo para as áreas periféricas do corpo do animal, 

buscando maior dissipação da temperatura corporal, comprometendo a 

função dos órgãos internos, como útero e ovidutos (HANSEN e 

ARÉCHIGA, 1999). 

O aumento da temperatura no ambiente uterino e ovidutos, 

decorrente da hipertermia causada pelo estresse térmico, compromete 

a sobrevivência embrionária, já que exposição à altas temperaturas, 

reduzem ou até mesmo bloqueiam o desenvolvimento embrionário,  

levando à redução na síntese de IFN-τ (EDWARDS e HANSEN, 

1996, 1997).  
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O período de maior sensibilidade aos efeitos negativos do 

estresse térmico começam antes da formação do embrião, já no início 

do estro e continua até cerca de um dia após a inseminação (PUTNEY 

et al., 1989; EALY et al., 1993; LUCY, 2001).  

A resistência dos embriões aos efeitos negativos do estresse 

térmico aumenta à medida que ele se desenvolve. Com três dias pós-

IA, os embriões aparentemente desenvolveram resistência aos efeitos 

do estresse térmico (EALY et al., 1993). Segundo EDWARDS & 

HANSEN (1997) o aumento no número de células embrionárias 

permite maior sobrevivência do embrião, caso ocorra perda de frações 

dessas células, e também por estimular o desenvolvimento de 

mecanismos bioquímicos de termo-proteção.  

A concepção diminui significativamente durante o estresse 

térmico em decorrência da hipertermia e dos ajustes fisiológicos 

necessários para reduzi-la (WOLFENSON et al., 2000). ULBERG e 

BURFENING (1967) demonstraram que pequenos aumentos na 

temperatura corporal das vacas causavam diminuição nas taxas de 

prenhez. Esse aumento afeta o aparelho reprodutor, comprometendo a 

capacidade de vacas ficarem prenhes durante o este período. 

DUNLAP & VINCENT, 1971, observaram que quando a temperatura 
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corporal aumentou de 38,5º para 40ºC durante 72 horas após a 

inseminação artificial, a taxa de concepção caiu de 48 para 0%. 

Ao avaliarem vacas leiteiras em lactação sob estresse térmico, 

AL-KATANANI et al. (1999) verificaram que as taxas de retorno aos 

90 dias foram maiores nos animais com maior produção de leite, 

sugerindo que há um efeito aditivo do estresse térmico e da produção 

de leite na diminuição da taxa de concepção. 

O estresse térmico é uma das situações em que o atraso no 

desenvolvimento do concepto se torna mais evidente (THATCHER & 

HANSEN, 1992), e um embrião subdesenvolvido é menos capaz de 

bloquear a luteólise (BINELLI et al., 2001).  

 

3.4 Utilização de GnRH ou hCG no dia cinco pós IA visando 

aumento na secreção de progesterona 

Cerca de dois a quatro dias após a emergência da nova onda 

folicular, o folículo dominante adquire receptores para o hormônio 

luteinizante (LH), momento em que tem de 8 a 10 mm de diâmetro, 

sendo então responsivo ao LH e capaz de ovular a este estímulo (XU 

et al., 1995; GINTHER et al., 1996; SARTORI et al., 2001). Assim, 

no 5º dia do ciclo estral o folículo dominante é esteroidogenicamente 
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ativo (BADINGA et al., 1992), capaz de ovular em resposta ao hCG 

ou GnRH (SCHIMITT et al., 1996a; FONSECA et al., 1999), e 

induzir a formação de CLa.  

O aumento na concentração de P4, em decorrência do uso de 

agentes gonadotrópicos, eleva a síntese de IFN-τ, favorecendo o 

estabelecimento e a manutenção da gestação, principalmente naqueles 

com a função lútea prejudicada (BINELLI et al., 2001; FONSECA et 

al., 2001). Esses agentes também poderiam apresentar efeito sobre a 

formação e diferenciação do CL existente, contribuindo para aumentar 

a concentração de P4 (KERBLER et al., 1997; SANTOS et al., 2001). 

O GnRH causou a ovulação do folículo dominante e a formação 

de um CLa (MORGAN e LEAN, 1993; THATCHER et al., 1993; 

SCHIMITT et al., 1996a; MANN e LAMMING, 2000; FONSECA et 

al., 2001;) quando administrado no dia 5 (SCHIMITT et al., 1993, 

1996a; FONSECA et al., 2001) ou no dia 7 (MARQUES, 2002). Uma 

aplicação de GnRH induz a um pico de LH por 5 horas em novilhas 

(CHENAULT et al., 1990, RAJAMAHENDRAN, et al., 1998), sendo 

que VASCONCELOS (1998) e RAJAMAHENDRAN, et al. (1998) 

verificaram taxa de ovulação ao GnRH de 96 e 100% respectivamente, 

quando aplicado no 5º dia pós IA.  



 27 Revisão de literatura 
 

O tratamento com agonista de GnRH aumenta a concentração 

de LH por 5 horas, sendo que a duração normal da secreção e pico de 

LH é de cerca de 10 horas (RAHE et al., 1980; CHENAULT et al., 

1990). Após o dia 5 do ciclo, a P4 produzida pelo CL em crescimento 

tem efeito negativo na freqüência de pulsos de LH (RAHE et al., 

1980; SÁVIO et al., 1993), o que reduziria o suporte gonadotrópico 

original necessário para o desenvolvimento funcional do CLa após a 

ovulação do folículo induzido pelo GnRH (SCHIMITT et al., 1996a). 

Ao induzir a formação de um CLa durante a fase lútea pela 

administração de gonadotrofinas pode-se elevar as concentrações 

plasmáticas de P4 (SCHIMITT et al., 1996), além de diminuir os 

níveis de estradiol, o que potencialmente atenuaria os mecanismos 

luteolíticos, criando uma situação mais provável para o 

estabelecimento da gestação (MANN et al., 1995). HENDERSON e 

MACNATTY (1975); BOLT et al. (1979); e MACMILLAN et al. 

(1985), sugeriram que o tratamento com agonista de GnRH poderia 

prolongar a vida do corpo lúteo e/ou protege-lo contra a luteólise 

espontânea.  

A administração de Buserelina (análogo do GnRH) no dia 12 

pós IA em vacas leiteiras, causou um aumento de 12% nas taxas de 
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prenhez dos animais tratados em relação ao grupo controle (65,4 vs 

53,4%) (DREW e PETERS, 1994). MACMILLAN et al. (1985) ao 

administrarem Buserelina entre os dias 11 e 13 após a IA, 

encontraram, quando comparado ao grupo controle, aumento de 

11,5% na prenhez ao primeiro serviço (72,4 vs 60,9%) e 15,6% ao 

segundo serviço (85,1 vs 69,5%).  

O hCG, quando aplicado no início do ciclo (entre os dias 4 e 7 

após o estro), pode causar a ovulação do folículo dominante e a 

formação de CLa, podendo aumentar as concentrações de P4 durante o 

restante da fase luteínica (PRICE e WEBB, 1989; 

RAJAMAHENDRAN e SIANANGAMA, 1992; SCHMITT et al. 

1996; FONSECA et al., 2001; SANTOS et al., 2001).  

A formação e o desenvolvimento do CL são processos 

dependentes do LH. O hCG possui atividade semelhante a este 

hormônio, ligando-se a seus receptores nas células lúteas pequenas, 

sintetizando mais progesterona. Porém a quantidade produzida é 

maior quando estimuladas pelo hCG do que pelo LH (SANTOS et al., 

2001). Segundo HOYER & NISWENDER (1985) ocorre ainda a 

estimulação do crescimento das células lúteas grandes, principais 
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produtoras de P4 no CL, dados que não foram confirmados por 

SCHIMITT et al. (1996a).  

A meia-vida mais longa do hCG no sangue (30 horas; 

CHENAULT et al., 1990) e o menor "turnover" do complexo hCG-

receptor de LH na superfície das células da granulosa (NISWENDER 

et al., 1985 apud SCHIMITT et al., 1996a), provavelmente são os 

responsáveis pelo aumento no estímulo gonadotrópico no folículo 

ovulatório e sua subseqüente diferenciação em CL com maior 

capacidade de secretar P4 (SCHIMITT et al., 1996a).  

O tratamento com hCG no dia 5 pós IA levou a formação de 

CLa em 86,2% das vacas tratadas, comparados com 23,2% das 

controle (SANTOS et al., 2001).  FONSECA et al. (2001) ao tratar 

novilhas com GnRH ou hCG no dia 5 pós IA, encontrou a presença de 

CLa em 41,7% das tratadas com GnRH e em 66,7% das tratadas com 

hCG.  

A concentração de P4 em decorrência da indução de CLa, 

mostrou-se maior nas novilhas tratadas com hCG do que naqueles 

tratadas com GnRH no dia 5 (SCHIMITT et al., 1993; 1996; 

FONSECA et al., 2001), porque o tratamento com hCG produziu um 

CL maior (RAJAMAHENDRAN e SIANANGAMA, 1992) e mais 
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pesado, no entanto ambos os tratamentos originaram CL funcionais 

(SCHIMITT et al., 1996a). 

A concentração de P4 (ng/ml) em vacas primíparas foi maior do 

que nas multíparas (23,57 vs 14,07), quando tratadas com hCG no dia 

5, assim como aumentou também a taxa de prenhez nesses animais 

(40 vs 30,9%; SANTOS et al., 2001).  

É provável que o aumento na concentração deste hormônio 

promova melhoras nas taxas de concepção, por aumentar as chances 

de sobrevivência embrionária (SANTOS et al., 2001). LOPEZ-

GATIUS et al. (2002), encontraram uma probabilidade 8 vezes menor 

de perda embrionária naqueles animais com CLa, admitindo uma 

relação positiva entre a presença do CLa e a manutenção da gestação. 

SIANANGAMA e RAJAMAHENDRAN (1992), observaram que o 

uso do hCG elevou as taxas de concepção, quando administrado nos 

dias 0; 7 ou 14 pós IA, para 47; 62 e 55% respectivamente, 

comparados com os animais controle, cuja taxa de concepção foi de 

40%. SANTOS et al. (2001), comparando vacas tratadas no dia 5 com 

hCG e vacas controle, encontraram taxas de concepção no dias 28 de 

45,8 vs 38,7%, dia 45 de 40,4 vs 36,3% e dia 90 de 38,4% vs 31,9%. 
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KERBLER et al. (1997) ao tratarem vacas com hCG no dia 5 pós IA 

obtiveram taxas de prenhez de 75% vs 64% naquelas não tratadas. 
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4. HIPÓTESE 

 

A hipótese deste trabalho é de que o tratamento com GnRH ou 

hCG no dia cinco pós IA aumenta a concepção em vacas holandesas 

em lactação durante o verão, devido à ovulação do folículo dominante 

presente no momento do tratamento e a formação de corpo lúteo 

acessório com aumento da concentração de progesterona pós IA, 

potencializando o desenvolvimento do embrião, que produz mais IFN-

τ e conseqüentemente há maior inibição da produção de PGF2α. 
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5. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

5.1 Local e período de realização 

O experimento foi desenvolvido na Agropecuária Nova 

América, localizada no município de Assis, SP, durante o período de 

janeiro a abril.  

 

5.2  Animais 

Foram utilizadas 158 vacas em lactação da raça Holandesa, 

tanto primíparas quanto multíparas, com produção média de 26±9,4 kg 

de leite/vaca/dia, variando de 6 a 55 kg, com dias pós-parto (DPP) 

médio de 213 ± 112 dias, variando de 42 a 610 dias, alimentadas com 

dieta completa a base de silagem de milho, balanceada de acordo com 

as exigências nutricionais do lote e agrupadas por ordem de lactação, 

dias em lactação e produção de leite e ordenhadas 3 vezes ao dia.  

Os animais não passaram por nenhum protocolo de 

sincronização e foram inseminados 12 horas após a observação do cio, 

com sêmen de diferentes touros (n=8), todos de fertilidade 

comprovada e por diferentes inseminadores (n=3) com prática na 

técnica de IA.  
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No momento da IA, a temperatura retal dos animais foi aferida 

por termômetro de vidro. Foram realizadas medições diárias da 

temperatura ambiente, cuja média foi de 26,2°, variando entre a 

máxima de 39,8° e mínima de 20,0°, assim como também foi medida 

a umidade relativa do ar, cujo valor médio foi 84%, variando de 56 a 

92%, no entanto esses dados não foram utilizados, dando-se 

preferência à utilização da temperatura retal dos animais, o que de 

certa forma confere maior individualidade aos dados.  

A produção de leite foi avaliada quinzenalmente e os valores 

são aqueles relativos à média de duas produções do animal, antes e 

após o tratamento.  

 

5.3  Tratamentos 

Os tratamentos foram realizados no dia 5 pós IA, no período da 

manhã, considerando o dia do cio como dia zero.  

Os animais foram distribuídos aleatoriamente em três grupos 

experimentais, descritos na tabela 1. 
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Tabela 1. Tratamentos realizados nas vacas no dia 5 pós IA. 
GRUPO n TRATAMENTO 

Controle 52  Nenhum 

GnRH 55 Aplicação de 100mcg IM de Gonadorelina1 

HCG 51 Aplicação de 2500 UI IM de hCG2 

 

5.4  Colheita das amostras de sangue 

Vinte e dois animais de cada grupo foram separados 

aleatoriamente para a colheita das amostras de sangue, realizada nos 

dias 5; 7 e 12, no período da manhã, através de punção da veia 

coccígea em tubos não heparinizados tipo Vacutainer, para dosagem 

da concentração sérica de P4 (Tab. 2). 

 

Tabela 2. Momentos da colheita das amostras de sangue. 

DIA EXPECTATIVA 

5 Anterior ao tratamento. Expectativa de concentrações de P4 

semelhantes entre os Grupos tratados e o Controle 

7 Expectativa de maior concentração de P4 nos animais tratados 

com hCG, devido ao efeito luteotrópico.  

12 Expectativa de aumento na concentração de P4 nos animais 

tratados com GnRH e hCG, devido à formação do CLa.  

 

                                                 
1 Gonadorelina: Cystorelin®, Merial; 2 hCG: Gonadotrofina coriônica humana,Vetecor®, Serono 
Veterinária. 
Vacutainer: Becton  Dickinson & Company, EUA  
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As amostras de sangue foram refrigeradas à temperatura de 4°C 

(geladeira) por 24 horas e depois centrifugadas a 1200g, durante 15 

minutos. Após a separação e o devido envase, o soro foi congelado e 

armazenado a –20ºC, até a realização das dosagens.  

 

5.5  Dosagem da progesterona sérica 

Foi realizada a técnica de Radioimunoensaio descrita por 

KNICKERBOCKER et al. (1986) e padronizada no laboratório de 

radioimunoensaio do Departamento de Farmacologia do Instituto de 

Biociências da UNESP-Botucatu, por PINHEIRO, 1996 e 

FIGUEIREDO et al., 1997.  

O anti-soro específico contra a progesterona bovina foi o 

mesmo utilizado por KNICKERBOCKER et al. (1986), gentileza da 

Dra. Magaly Manzo3.  

Realizaram-se três ensaios e os coeficientes de variação 

intraensaio foram de 7,55; 8,15; 5,26 e interensaio de 7,9 e a 

sensibilidade dos ensaios foi de 0,3 ng/ml.  

 

 

                                                 
3 Universidade Central da Venezuela (Maracay, Aragua). 
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5.6  Diagnóstico de gestação 

O diagnóstico de gestação foi realizado através da palpação 

retal, entre os dias 42 a 49 após a IA. Foram considerados como 

indicadores de prenhez positiva a presença de líquido no corno 

uterino, vesícula palpável e a presença da membrana fetal.  

 

5.7  Análise estatística 

Os dados referentes à concentração de P4 foram analisadas 

mediante o procedimento MIXED do SAS (Statistical Analysis 

System), conforme modelo de medidas repetidas, considerando-se 

cada animal como parcela principal e cada dia como medida repetida. 

O modelo incluiu nas parcelas principais os efeitos de grupo, categoria 

de temperatura retal, categoria de produção de leite e categoria de 

ordem de lactação, bem como as interações referentes a cada par de 

fatores; e nas medidas repetidas, o efeito de dia e respectivas 

interações. 

As categorias temperatura retal e produção de leite foram 

definidas como inferior e superior ou igual aos valores médios 

observados. 
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O valor médio da temperatura retal observado foi 39,7±1,4°C, 

e da produção de leite, 26±9,4 kg/vaca/dia. 

A categoria ordem de lactação foi dividida em primípara e 

multípara. 

Os efeitos de tratamento foram desdobrados nos seguintes 

contrastes: grupo 1 vs grupo 2; grupo 1 vs grupo 3; grupo 2 vs grupo 3. 

No caso de interação de grupo com TR estes contrastes foram 

calculados dentro de cada categoria de TR, e no caso de interação com 

dia, estes contrastes foram calculados dentro de cada dia. 

Os efeitos de dia foram desdobrados nos seguintes contrastes: 

dia 5 vs dia 7; dia 5 vs dia 12; dia 7 vs dia 12.  

Os dados referentes à taxa de concepção foram analisados 

mediante o procedimento MIXED do SAS, sendo incluídas no modelo 

estatístico os efeitos de grupo, categoria de temperatura retal, 

categoria de produção de leite e categoria de ordem de lactação, bem 

como as interações referentes a cada par de fatores.  

As categorias foram definidas conforme modelo anterior. 

Os efeitos de tratamento foram desdobrados nos seguintes 

contrastes: grupo 1 vs grupo 2; grupo 1 vs grupo 3; grupo 2 vs grupo 3. 

No caso de interação de grupo com TR estes contrastes foram 
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calculados dentro de cada categoria de TR. As demais categorias, 

produção de leite e ordem de lactação, não apresentaram interação.  

As variáveis “touro” e “inseminador”, por não apresentarem 

efeito, foram excluídas do modelo. 
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6 RESULTADOS 

 
6.1  Concentração e aumento percentual da progesterona 

sérica 

Não houve diferença na concentração sérica de P4 (ng/ml) no 

dia 5 antes do tratamento entre os três grupos, porém no dia 7, 

verificou-se diferença entre os animais tratados com GnRH e hCG 

(P<0,01). No dia 12, a concentração sérica de P4 foi 

significativamente maior nos animais que receberam o tratamento com 

hCG em relação aos que receberam GnRH e destes em relação ao 

controle (P<0,01; Tab. 3).  

A concentração sérica de P4 aumentou entre os dias 5 e 7 nos 

três grupos (P<0,01). No grupo controle entre os dias 7 e 12 não 

houve aumento da P4, que foi significativamente maior (P<0,01) nos 

animais que receberam a aplicação de GnRH ou hCG (Tab. 3). 

 
Tabela 3. Concentração sérica de P4 (ng/ml) nos dias 5; 7 e 12 pós IA 

de vacas submetidas aos três tratamentos no dia 5 pós IA 
(média ± EPM). 

DIA/GRUPO Controle 
(n=22) 

GnRH 
(n=22) 

hCG 
(n=22) 

Dia 5 2,71±0,43aA 2,45±0,44aA 3,23±0,45aA 

Dia 7 4,79±0,43abB 4,15±0,44aB 5,75±0,45bB 

Dia 12 5,21±0,43aB 6,91±0,44bC 8,53±0,45cC 

a,b,c: Valores na mesma linha com diferentes sobrescritos diferem estatisticamente (P<0,01); 
A,B,C: valores na mesma coluna com diferentes sobrescritos diferem estatisticamente (P<0,01). 
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O aumento percentual da concentração sérica de P4 foi 

estimado considerando-se a concentração deste hormônio no dia 5 

como 100% e nos dias 7 e 12 como os aumentos percentuais relativos 

ao dia 5. 

No dia 7, a concentração sérica de P4 em relação ao dia 5 

aumentou (P<0,01) de maneira proporcional entre os três grupos; 

controle (77%), GnRH (69%) e hCG (77%) (Fig. 1). No dia 12, P4 

aumentou de forma mais expressiva em relação ao dia 7 (P<0,01) nos 

animais que receberam GnRH (112%) e hCG (87%), enquanto nos 

animais controle não se observou aumento significativo (16%; 

P=0,31) na concentração sérica de P4 nesse período em relação ao dia 

7 (Fig. 1). 
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Figura 1. Aumento percentual da concentração sérica de progesterona 

nos dias 5; 7 e 12 pós IA nos grupos Controle, GnRH e 

hCG, considerando a concentração sérica de P4 no dia 5 

como 100%.  
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6.2 Efeito da temperatura retal no momento da IA e dos 

tratamentos utilizados sobre a concentração sérica de 

progesterona nos dias 5; 7 e 12 pós IA 

Não houve efeito significativo da temperatura retal no momento 

da IA sobre a concentração sérica de P4 nos dias 5; 7 e 12 pós IA 

(Tab. 4 e 5).  

 
Tabela 4. Concentração sérica de P4 em vacas com temperatura retal 

< 39,7°C, submetidas aos três tratamentos no dia 5 pós IA 
(média±EPM).  
CONCENTRAÇÃO SÉRICA DE PROGESTERONA 

< 39,7°C 

GRUPO (n) Controle (26) GnRH (27) hCG (21) 

DIA 5 3,18±0,55aA 2,17±0,59aA 3,01±0,67aA 

DIA 7 5,61±0,55abB 3,86±0,59aB 5,56±0,67bB 

DIA 12 6,40±0,55aB 6,35±0,59bC 7,87±0,67cC 

 a,b,c: valores na mesma linha com diferentes sobrescritos diferem estatisticamente (P<0,01); 
A,B,C: valores na mesma coluna com diferentes sobrescritos diferem estatisticamente (P<0,01). 

 

A concentração sérica de P4 no dia 12, apesar de 

numericamente semelhante entre os grupos, diferiu estatisticamente 

(P<0,01) devido às diferenças na proporção de aumento da 

concentração sérica de P4 entre os dias 7 e 12 nos animais tratados 

com GnRH e hCG (Fig. 2). 
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Tabela 5. Concentração sérica de P4 em vacas com temperatura retal 
≥ 39,7°C, submetidas aos três tratamentos no dia 5 pós IA 
(média±EPM).  
CONCENTRAÇÃO SÉRICA DE PROGESTERONA 

≥ 39,7°C 

GRUPO (n) Controle (26) GnRH (28) hCG (30) 

DIA 5 2,18±0,66aA 2,72±0,66aA 3,46±0,59aA 

DIA 7 3,98±0,66abB 4,44±0,66aB 5,90±0,59bB 

DIA 12 4,01±0,66aB 7,47±0,66bC 9,18±0,59cC 

 a,b,c: valores na mesma linha com diferentes sobrescritos diferem estatisticamente (P<0,01); 
A,B,C: valores na mesma coluna com diferentes sobrescritos diferem estatisticamente (P<0,01). 
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Figura 2. Aumento percentual da concentração sérica de progesterona 

nos dias 5; 7 e 12 pós IA em vacas com temperatura retal < 

ou ≥ 39,7°C, nos três grupos, considerando a concentração 

sérica de P4 no dia 5 como 100%.  
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6.3 Interação entre a temperatura retal no momento da IA e 

os tratamentos com GnRH e hCG na taxa de concepção 

Houve interação entre os tratamentos utilizados e a temperatura 

retal no momento da IA (P<0,01) sobre a concepção. Os tratamentos 

foram eficientes em aumentar as taxas de concepção nos animais com 

temperatura retal < 39,7°C no momento da IA, mas não influenciaram 

a concepção de vacas com temperatura retal ≥ 39,7°C no momento da 

IA (Tab. 6).  

 

Tabela 6. Taxas de concepção (%) conforme tratamento realizado no 
dia 5 pós IA e temperatura retal no momento da IA 
(média ± EPM). 

    A,B: valores na mesma coluna com diferentes sobrescritos diferem estatisticamente (P<0,01). 
       
 

Nos animais tratados com GnRH ou hCG e com temperatura 

retal < 39,7°C no momento da IA, houve aumento da concentração 

sérica de P4 (Fig. 2, Tab. 4 e Tab. 5) e também da concepção (Tab. 6).  

GRUPO (n) 
TAXA DE CONCEPÇÃO (%) 

(prenhes/total) 

 < 39,7°C ≥ 39,7°C 

Controle (52) 10,1±0,07 (3/26)A 15,2±0,08 (4/26)A 

GnRH (55) 36,8±0,07 (9/27)B 17,8±0,08 (6/28)A 

hCG (51) 32,8±0,09 (7/21)B 24,4±0,07 (7/30)A 
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Naqueles animais com temperatura retal ≥ 39,7°C no momento 

da IA, a concentração sérica de P4 aumentou significativamente 

(P<0,01) após a aplicação de GnRH ou hCG no dia 5 do ciclo estral 

(Fig. 2), entretanto a taxa de concepção não aumentou (Tab. 6).  

 

6.4 Produção de leite e ordem de lactação 

As variáveis produção de leite e ordem de lactação não 

influenciaram as concentrações de P4, nem as taxas de concepção nos 

animais avaliados  
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7. DISCUSSÃO 

 

7.1 Concentração e aumento percentual da progesterona 

sérica 

Os dados analisados da concentração sérica de P4 são referentes 

a um subgrupo de animais (n=22 animais/grupo).  

Foi observado aumento proporcional na concentração sérica de 

P4 entre os dias 5 e 7 nos três grupos (P<0,01), e que a administração 

de 100 mcg de GnRH ou 2500 UI de hCG no dia 5 após a IA, 

aumentou significativamente a concentração deste hormônio (P<0,01) 

entre os dias 7 e 12, enquanto no grupo controle, no dia 12, não foi 

detectado aumento em relação ao dia 7. 

O aumento proporcional da concentração sérica de P4 entre os 

dias 5 e 7 nos grupos controle e hCG (P<0,01), sugere ausência de 

efeito luteotrópico nos animais tratados com hCG. Esse achado 

concorda com SCHIMITT et al. (1996a), que ao avaliar a 

concentração de P4 e a morfologia e funcionalidade do CL original no 

dia 17, de vacas tratadas com GnRH ou hCG no dia 5 pós IA, 

observou que não houve aumento da concentração de P4 nem 

tampouco alterações celulares que justificassem o efeito luteotrópico. 
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Para que se fundamentasse a hipótese de efeito luteotrópico, 

seria necessário que fosse detectado a presença de maiores 

concentrações de P4 no dia 7 nos animais tratados com hCG, sendo 

que neste estudo não foi observado este efeito, discordando dos 

resultados de KERBLER et al. (1997), que observaram aumento da P4 

em vacas tratadas com 1500 UI de hCG no dia 5 pós IA já a partir do 

dia 8, mas somente detectaram a presença de CLa entre os dias 10-11, 

ou seja, a P4 produzida no dia 8 foi originada do CL presente no 

momento do tratamento, o que caracterizou o efeito luteotrópico.  

O tratamento com 3300 UI de hCG (SANTOS et al., 2001) ou 

com 1500 UI (MARQUES, 2002), causou o aumento do tamanho do 

CL originado da ovulação espontânea, com conseqüente aumento nas 

concentrações plasmáticas de P4.  

Entre os dias 7 e 12, o aumento da concentração sérica de P4 

nos animais tratados (P<0,01) foi justificado pela possível formação 

de CLa, já que no dia 5 pós IA deve haver um folículo dominante 

responsivo ao LH (XU et al., 1995; SARTORI et al., 2001) e a 

administração de hormônios gonadotróficos pode induzir à ovulação 

deste folículo com subseqüente formação de CLa (SCHIMITT et al., 

1996a; DIAZ et al., 1998). 
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Vários autores relatam o aumento da concentração de P4 pela 

indução de CLa com os hormônios gonadotrópicos GnRH ou hCG. 

SCHIMITT, et al. (1996a), aplicou 8µg de Buserelina ou 3000 UI de 

hCG no dia 5 pós IA em vacas não lactantes, e observaram maior 

aumento na concentração plasmática de P4 entre os dias 6 e 13 nos 

animais tratados, atribuindo esse aumento à presença do CLa.  

SANTOS et al. (2001), trataram vacas de alta produção com 

hCG no dia 5 e encontraram, com auxílio da ultra-sonografia e da 

análise da concentração de P4 entre os dias 11 a 16 pós IA, a 

formação de CLa em 86,2% das vacas tratadas e aumento de cerca de 

5,0 ng/ml na concentração plasmática de P4.  

MARQUES (2002), comparou a eficácia da administração em 

novilhas, no dia 7 do ciclo estral, de 10 µg de Buserelina e 1500 UI de 

hCG, e os resultados indicaram que os tratamentos foram eficazes na 

indução do CLa, mas o aumento da concentração P4 entre os dias 13 e 

17 ocorreu somente nos animais tratados com hCG. 

A maior concentração sérica de P4 no dia 12 nas vacas tratadas 

com hCG (8,53 ng/ml) em relação às tratadas com GnRH (6,91 ng/ml) 

confirmaram os estudos realizados por SCHIMITT et al. (1996a), 

FONSECA et al., (2001) e MARQUES (2002). Essa diferença na 
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concentração sérica de P4 pode ser atribuída à maior 

esteroidogenicidade do CL induzido pelo hCG (SCHIMITT et al., 

1996b; CHENAULT et al., 1990).  

A meia vida mais longa do hCG no sangue (30 horas; 

CHENAULT et al., 1990) e o turnover mais lento do complexo hCG-

receptor de LH na superfície das células da granulosa (NISWENDER 

et al., 1985 apud SCHIMITT et al., 1996a), são os prováveis 

responsáveis pelo aumento gonadotrópico no folículo ovulatório no 

dia 5 e sua subseqüente diferenciação em CL com maior capacidade 

de secretar P4 (SCHIMITT et al., 1996a).  

Em contraste, o tratamento com agonista de GnRH aumentou a 

concentração plasmática de LH por somente 5 horas, o que poderia 

explicar a diferença no potencial dos CL induzidos pelo hCG e GnRH 

em secretar progesterona (SCHIMITT et al. , 1996a). 

 

7.2 Efeito da temperatura retal no momento da IA e dos 

tratamentos utilizados sobre a concentração sérica de  

progesterona nos dias 5; 7 e 12 pós IA 

Não foi observado efeito significativo da temperatura retal no 

momento da IA sobre a concentração sérica de P4 nos dias 5; 7 e 12 
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pós IA, pois esta aumentou independente da temperatura e 

provavelmente em decorrência do aumento na esteroidogênese 

causado pela indução do CLa pelo tratamento com GnRH ou hCG 

(P<0,01).  

Achados anteriores da literatura sugerem que altas 

temperaturas, características de estresse térmico, podem causar 

diminuição da esteroidogênese das células foliculares (BADINGA et 

al., 1993), assim como diminuição na concentração da P4 

(WOLFENSON et al., 2000), no entanto, os tratamentos aumentaram 

as concentrações séricas de P4 entre os dias 7 e 12, eliminando o 

possível efeito negativo do estresse térmico na concentração desse 

hormônio. 

 

7.3 Interação entre temperatura retal no momento da IA e 

os tratamentos com GnRH e hCG na taxa de concepção 

No presente trabalho, as vacas tratadas com GnRH ou hCG no 

dia 5 pós IA e com temperatura retal < 39,7°C no momento da IA, 

apresentaram aumento significativo (P<0,01) na taxa de concepção, já 

nos animais tratados com temperatura retal ≥ 39,7°C no momento da 
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IA, o tratamento com GnRH ou hCG no dia 5 pós IA não apresentou 

resultados significativos sobre a concepção. 

A maior taxa de concepção nos animais tratados pode ser 

atribuída ao aumento da concentração sérica de P4 entre os dias 7 e 

12, em decorrência da formação do CLa, confirmando que o aumento 

da P4 é importante para o desenvolvimento embrionário e manutenção 

da gestação, especialmente durante o período crítico (BINELLI et al., 

2001).  

Se considerarmos que no dia 14, quando os animais estão 

entrando no período crítico, momento em que a liberação de P4 pelo 

CL original tende a diminuir, o CLa induzido pelo tratamento no dia 5 

estará com cerca de 9 dias, ou seja, no seu tamanho máximo e 

produzindo altas concentrações de P4 (NEVES et al., 2001). Nesse 

período, é essencial a presença de um CL funcional, que garanta 

concentrações elevadas de P4 para que o embrião se desenvolva 

adequadamente e consiga produzir os sinais anti-luteolíticos 

necessários para o bloqueio da luteólise, como o IFN-τ (BINELLI et 

al., 2001).  

Assim, a elevação da concentração sérica de P4 detectado entre 

os dias 7 e 12 pós IA parece ser o fator determinante para o 
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estabelecimento da concepção nos animais tratados, pois no momento 

em que existe risco de luteólise em conseqüência da diminuição da 

concentração deste hormônio secretado pelo CL original, o CLa 

oferece um incremento hormonal, garantindo o reconhecimento e 

manutenção da gestação. Além do mais, a concentração de P4 elevada 

aumentaria a síntese de IFN-τ, favorecendo a manutenção da gestação 

(KERBLER et al., 1997). 

SANTOS et al. (2001) encontraram em vacas prenhes com mais 

de um CL maiores concentrações de P4 no dia 14 e durante toda a fase 

lútea, relacionando esse aumento à prenhez no primeiro trimestre. 

Esses dados complementam os de SCHIMITT et al. (1996a) e DIAZ 

et al. (1998), que observaram aumento da concentração plasmática de 

P4 entre os dias 6 a 13, em decorrência da presença de CLa, que se 

manteve elevada durante toda a fase lútea. 

A falha dos tratamentos em melhorar a concepção nos animais 

com temperatura retal ≥ 39,7°C no momento da IA, se deve, 

provavelmente, ao comprometimento do embrião na fase inicial do 

seu desenvolvimento.  

Resultados semelhantes foram obtidos por SCHIMITT et al. 

(1996b) e SANTOS (2001), que pela indução de CLa com o 
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tratamento com GnRH ou hCG no dia 5 pós IA, não encontraram 

aumento na concepção durante o verão.  

A elevada temperatura retal pode comprometer a concepção por 

causar morte embrionária precoce (HANSEN & ARÉCHIGA, 1999). 

O período de maior susceptibilidade à temperatura elevada inicia cerca 

de 10 horas após o início do estro e vai até cerca de 24 horas após a IA 

(LUCY 2001). Nesse período ocorre comprometimento do 

desenvolvimento embrionário (PUTNEY et al., 1988), tornando-se um 

embrião subdesenvolvido e com menor capacidade de bloquear a 

luteólise (BINELLI et al., 2001).  

O dia da aplicação do tratamento foi posterior a esse momento 

de maior sensibilidade dos embriões, portanto, possivelmente os 

embriões já estavam comprometidos, justificando a falta de resposta 

na concepção, mas não no aumento da concentração sérica de P4.  

Altas temperaturas também comprometem o ambiente uterino e 

os ovidutos (HANSEN e ARÉCHIGA, 1999), prejudicando o 

desenvolvimento embrionário (EDWARDS e HANSEN, 1996, 1997). 

Estes dados mostram que os efeitos deletérios da alta 

temperatura retal no momento da IA prevaleceram sobre os possíveis 

benefícios causados pelos tratamentos. Portanto, a concentração de P4 
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não deve ser considerada como um determinante absoluto para o 

estabelecimento da prenhez, mas como um fator que influencia na 

probabilidade de sucesso ou falha (MANN e LAMMING, 1995). 

Com base nos resultados, pode-se sugerir como estratégia, a 

administração de GnRH ou de hCG associado à técnica de 

transferência de embriões (TE). Como não foi detectado efeito da 

temperatura retal ≥ 39,7°C no momento da IA sobre a concentração 

sérica de P4, seria interessante utilizar a TE no verão, já que no dia 7 

pós IA, dia da inovulação, os embriões já adquiriram resistência aos 

efeitos negativos da alta temperatura, e a concentração de P4 em 

decorrência do tratamento vai estar elevada, favorecendo o 

desenvolvimento do embrião e possivelmente a concepção.  

 

7.4 Produção de leite e ordem de lactação 

Não foi observado efeito da produção de leite nem da ordem de 

lactação sobre a concentração sérica de P4 e taxa de concepção, 

embora a maior parte da literatura relate que a produção de leite pode 

influenciar negativamente as concentrações de P4 e a concepção pela 

alta IMS (NEBEL & McGILLIARD, 1993; PARR 1993ab; 

VASCONCELOS et al., 1998). 
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O efeito da produção de leite e da ordem de lactação sobre a 

concentração sérica de P4 poderia ter sido detectada no dia 5, anterior 

ao tratamento. No entanto, não houve diferença na concentração sérica 

de P4 entre o grupo controle e os grupos tratados nesse momento, que 

justificasse qualquer influencia da produção de leite ou da ordem de 

lactação.  

O efeito negativo da produção de leite sobre a concentração de 

P4 e sobre a concepção, foram provavelmente atenuados pelo aumento 

na concentração de P4 entre os dias 7 e 12, decorrente da indução do 

CLa pelos tratamentos. O aumento na P4 causado pelos tratamentos 

parece ter sido suficiente para neutralizar os efeitos negativos da 

produção de leite sobre a diminuição da concentração sérica de P4, 

que alcançou valores significativos para a manutenção da prenhez. 

Apesar de normalmente vacas primíparas apresentarem maiores 

concentrações de P4 em relação à multíparas (VAN CLEEF et al., 

1991; SANTOS et al., 2001), no presente trabalho não foi encontrado 

diferença significativa com relação à concentração de P4, nem com 

relação à concepção entre essas duas categorias. Essa diferença não foi 

detectada, provavelmente, em decorrência da maior produção de P4 
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pelos animais tratados e que apresentaram CLa como também pelo 

pequeno número de animais avaliados. 

Com base nos dados, e em conformidade com a literatura, a 

indução do CLa causando aumento na concentração sérica de P4 

durante a fase lútea, através da aplicação de GnRH ou hCG no dia 5 

pós IA, pode ser uma ótima estratégia para favorecer o 

reconhecimento da prenhez (THATCHER et al., 2001), concordando 

com a hipótese de LOPEZ-GATIUS et al. (2002), que admitem uma 

relação positiva entre a presença do CLa e a manutenção da prenhez, 

sendo que neste estudo, essa relação não ocorreu nos animais com 

altas temperaturas retais no momento da IA.  
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8. CONCLUSÕES 

 

Os resultados obtidos após os tratamentos com GnRH e hCG no 

dia 5 pós IA em vacas da raça holandesa durante o verão nos 

permitem concluir que: 

* a concentração sérica de P4 aumentou durante a fase lútea, 

independente da temperatura retal que apresentaram no momento da 

IA; 

* a concepção aumentou em vacas com temperatura retal < 

39,7°C no momento da IA, mas não aumentou em vacas com 

temperatura ≥ 39,7°C. 
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